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MUITAS PICHAÇÕES, XINGAMENTOS E CONFLITOS COMEÇAM MEDIADOS POR COMPUTADOR E DEPOIS VIRAM REALIDADE 

As provocações entre alunos 
e a violência escolar, conhecidas 
como bullying, se moderniza-
ram. A agressão psicológica, 
praticada não apenas por alu-
nos entre si, mas também entre 
alunos e professores, ganhou o 
mundo da tecnologia num fenô-
meno chamado de cyber-
bullying. A novidade se espa-
lhou pela rede pública de ensi-
no. Entre entrevistados no diag-
nóstico encomendado pela Se-
cretaria de Educação, matricu-
lados da 5 8  à 88  série do ensino 
fundamental e ensino médio, 
18,3% afirmaram ter sido xinga-
dos pela internet. A invasão de 
e-mail ocorreu com 13,6% dos 
alunos e 7,6% foram ameaçados 
por meio da rede mundial de 
computadores. 

De acordo com a psicóloga 
especialista no tema Ana Maria 
Albuquerque, do Centro Nacio-
nal de Referência em Inclusão 

Digital (Cenrid) do Instituto 
Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (Ibict), o 
bullying virtual traz sérias con-
seqüências, como: dificuldades 
de aprendizagem, transtornos 
emocionais e depressão. Um 
dos principais locais virtuais de 
cyberbullying é o site de relacio-
namento Orkut. Nele, alunos 
trocam acusações, xingamentos 
e marcam brigas. "A escola deve 
reconhecer a existência do fenô-
meno, capacitar professores pa-
ra lidar com os casos e orientar a 
fanulia", explica. 

Uma aluna de 16 anos do 
Centro de Ensino Médio 417, de 
Santa Maria, conta que tem 
muitos amigos e que as namo-
radas deles sentem ciúmes dela. 
"Como elas não têm coragem 
de falar na cara, usam o Orkut", 
acusa. Ao receber uma mensa-
gem que a chama de "piranha", 
a menina revida e o bate-boca  

virtual não tem fim. "Se alguém 
me xingar eu vou retrucar, ora", 
justifica. "Umas meninas que 
têm inveja de mim aparecem no 
meu Orkut para dizer que meu 
namorado é corno. Não quero 
confusão, mas do jeito que an-
do estressada...", ameaça outra 
menina de 14 anos, que estuda 
em Brazlândia. 

Os professores também são 
vítimas. De acordo com a pes-
quisa feita pela Rede de Informa-
ção Tecnológica Latino-Ameri-
cana, a pedido do governo, 4,7% 
dos docentes tiveram fotografias 
divulgadas sem autorização por 
e-mail. Além disso, 2% dizem ter 
sido ameaçados por alunos por 
meio da net e 2,3% foram vítimas 
de fofocas. (EK e DA) 

LEIA MAIS SOBRE VIOLÊNCIA 
NAS ESCOLAS AMANHÃ 


